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CORREIO PABIJSTANO 

S. PAULO, 28 DE SETEMBRO DE 1880. 

O sr. ministro da agricultura, aceitando a pro- 
posta dos ars. Adolpho Augusto Pinto e Luiz Au- 
gusto Pinte para a construcção da estrada de ferro 
do Rio Claro 4 S. Carlos do Pinhal, com preteri- 
cio da proposta da directoria da Companhia Pau- 
lista, e sem consultar esta companlüa sobre a pre- 
ferencia que lhe assiste, em virtude dos seus con- 
traclos, para o prolongamento da sua Unha, veio 
mais uma vez patentear o menospreço do goveroo 
para com a lei é*a falta de critério que preside aos 
actos da administra^ilo. 

Pelo Aeto Addicional, compete ás provincías le- 
gislar sobre as obras publicas dentro dos seus res- 
pectifos tenritorioB, e esle direito incontestável 
ainda ultimamente foi reconhecido e respeitado 
pelo regulamento, de 20 de Fevereiro de 1S74. 

Nesta coníoriioidade, a assembiéa provincial de 
S. Paulo votou este anno a lei de 10 de Abril, aue- 
torisando o presidente da província á contractar a 
concessão de uma estrada de ferro, que, partindo 
do Rio Ciaro, fosse terminar em Araraquara, pas- 
sando por S. Carlos do Pinhal. 

Esta lei foi sanccionada pelo delegado do governo 

nesta pravincia. 
Isto nio obstou, porém, â que o sr.. ministro da 

agricultura avoeasse á si a competência de fazer 
identioa .concessão, -violando aquelle preceito do 
acto addicional e raenosprezanda o voto da assem- 
biéa provincial 1 

Porque se julgou auctorisado o sr. ministro da 
agricultura ã fazer semelhante concessão ? 

O acto do,sr. ministro só podia ter uma explica- 
ção,, mas èki torna-ae improcedente, depois das 
suas recentes declarações no senado, relativamente 
4 questão do traçado da projectada estrada para 
Malto Grosso. Depois dessas declarações—de que 
ainda nio estA resolvida a questão ; de que nüo ha 
acto do governo que possa contrariar qualquer so- 
lução futura ; de que, finalmente, a questão está no 
mesmo pé em que se achava quando a commissSo 
nomeada para ostudal-a formulou o seu parecer, 
depois disto, não se pôde invocar, para firmar a 
competência do governo geral nesta concessão, o 
argumento de que tratava-se de auctorisar a cons- 
trucção de uma estrada de ferro destinada á ligar 
entre si duas províncias do império, o que lhe da- 
ria o caracter de geral. .  

FOLHETIM. <60 

POXSON DU TERBAIL 

O SEM-VENTURA 
yí'/' 

PRIMEIR.A. PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

XLII 

Katt tinha o gênio tranquillo e sereno, como de 
ordinário costumam tel-o as hollandezas. E por 
isso iodo o pessoal da herdade, que se achava reu- 
nido na cozinha, ficou extremamente surprehen- 
dido, ao vel-a agitada por aquelía cólera súbita e 
inexplicaTel. Foi uma nova • fortissiraa commoção 
no meio da commoção-geral. 

O próprio boér exclamou : 
— Que tens tu, filha ? que queres dizer? 
— Quero dizer que este homem é um oiiseravel I 

disse ella com força. '*' . 
E apontava para Paddy, que estava livido, • 

que, contrahindo os lábios em um sorriso forçado, 
murmurou: 

~ A menina Katt de certo est& louca I 
— Nào, infame^ respondeu Katt, não estou louca. 

Tu sabes perfeitamente que tenho toda a razão para 
te accusar I 

A animação da donzellá era um enygma para o 
bôer, quo sempre tivera Paddy em conta de ho- 
mem honrado, fiel e dedicado em extremo. Com 
que fundamento o accu8ava'Katt, e de que o accu- 
sava ella? 

O Sem-Ventura continuava a estar sem sen- 
tidos, e o Gorgullto, consternado, andava apanhan- 
do as moedas de ouro, disseminadas pelo chão. 

O aíricander, tomado de subila inquietação ao 
ver Katt encolerisada, havia-se refugiado no mais 
escuro canto da cozinha... 

Quando o sr. ministro da Bgricultura tratou no 
senado do traçado par* a prijecinda estrada k 
Matto Grosso, foi muito explicito, declarando que 
em nada podia prejudicar a solução futura dessa 
quMlàG o prolongamento da estrada da Companhia 
Pauliaa, do Rio Claro í Araraquara. 

Como, pois, se justiSea a sua ingerência na con- 
cessão de uma estrada dentro 40 território da pro- 
víncia de S. Paulo, estrada de natureza toda pro- 
vincial ? 

Mas, o acto recente do sr. ministro da agricul- 
tura nio importa somente uma usurpação de altri- 
huições, atlenlatoria da constituição, elle viola di- 
reitos e interesses, que estão garantidos á Compa- 
nhia Paulista pelos seus contractos com o governo 
provincial e que lem sido até hoje respeitados pelo 
governo geral. 

A Companhia Paulista tem preferencia, em igual- 
dade .de condicçôes, á qualquer outra companhia 
ou pessoa, para prolongar as suas linhas. 

Ora, esto direito acaba de ser postergado pela 
escolha da proposta dos srs. Adolpho Pinto e Luiz 
Pinto, não tendo havido prévia consulta da com- 
panhia sobre o uso que pretendia fazer desse direi- 
to, e até preterindo-se proposta dos antigos direc- 
tores da companhia, a qual indicava, naturalmente, 
o proprosito da companhia de não desistir desse 
direito. 

Não justifica o acto do ministro o facto da desis- 
tência anterior da companhia, porque essa desis- 
tência deu-se em virtude de consulta do governo 
quando este entendia que o prolongamento da es- 
trada, do Rio Claro ã Araraquara, devia fazer-se 
por uma estradado bitola larga. Ora, todos com- 
preliendem que, tendo o governo mudado de opi- 
nião sobre a bitola da estrada, mudaram as condi- 
ções sob as quaes deu-se a desistoncia da compa- 
nhia, e ossas condições. haviam sido estabelecidas 
pelo governo geral, desde que se tratou do prolon- 
gamento da linha de Campinas em diante. 

Se não convinha 4 companhia prolongar a sua 
linha, por meio de uma estrada de bitola larga, 
era possível que o mesmo não acontecesse, desis- 
tindo o governo da sua exigência de bitola Itrga ; 
todos sabem que a queslão do bitola muito importa 
no capital de uma empreza do estrada de ferroe o 
capital ínflue poderosamente nas condições econô- 
micas da prosperidade dessas oinprezas. 

O acto, portanto, do sr. ministro da agricultura, 
além de attentatorío da autonomia provincial, tra- 
duz o menospreço do direito da Companhia Pau- 
lista e dos seus importantíssimos interesses. 

— O que ti evidente, murmurou Paddy, é que 
o branco roubou o dinheiro do patrão, e queria 
fugir com elle. 

— Mentes 1 mentes I bradou Katt. 
E dardejou-lhe um tal olhar, que Paddy baixou 

a cabeça. A sua altitude naqueile momento era 
quasi uma contissão. 

Todavia o boér disse para Katt: 
— Volta em ti, minha íilha... Bem vês que não 

podia ser Paddy quem mò^roubou, visto que o di- 
nheiro se achava na solla do ravallo, que este des- 
graçado montava. 

íCatt havia-se tranquillisado subitamente. Vol- 
tou-se para o pae, e disse-lhe : 

— Ah ! o pae julga isso ? 
— Julgo, sim. filha... Não pôde duvidar-se de 

que elle queria fugir, levando comsigo o meu di- 
nheiro. 

Katt approxiraou-se então do bôer, e beijou-o. 
 O meu querido pae estima-me muito,  não é 

verdade 7 disse ella. 
— Oh I filha ! que pergunta I Adoro-te I MS- 

pondeu o bom hollandez, surprehendido. 
— Pois bem ! tornou a donzellá ; se eu lhe pedir 

que me deixe ser aqui senhora absoluta durante 
uma hora, consentirá nisso? 

— Sim, filha... respondeu o hoer, cada vez 
mais admirado. 

— Deixar-me-ha fazer tudo o que eu quizer? 
— De certo, filha... tenho plena confiança em 

ti, disse ainda Van-Hopp. 
Katt soltou um grito de tiiumplto, e correndo 

para Gipsy, trouxe-a pela mão para o meio do 
grupo. 
 Gipsy, disse ella, não podes casar com Tom o 

africander; ficas prohibida de pensar nelle de hora 
4vante coro esse sentido. 

Gipsy soltou um gemido de angustia. 
— Anda cá. Tom, continuou Katt; expulso-te 

da herdade; não quero mais «r-le. 
— Mas, minha senhora, balbuciou Tom a tremer, 

quo mal fiz eu ? „     .^     ^ -.L    .     1 
Katt dardejou sobre um elle olhar brilhante de 

 Ãtreves-te ainda a perguntal-o ?... exclamou 
ella. 

O africaader curvou a cabeça. 
— £xpulso-te, repetiu Katt, e não casar4s com 

Gipsy a quam amas. ^^ 

O que importa, porém, isto ao governo, acostu- 
mado á collocar-se acima da lei ? 

Razão de sobra teve, pois, a digna directoria 
transacta da Companhia Paulista, de dizer em 
seu ultimo relatório á assembiéa geral dos accio- 
nislas : 

«Parece que esta estrada eslã fadadaa ser, para 
os Palinuros da administração publica, o cabo das 
tormenlas onde naufraga toda a sua perícia e cri- 
tério ; c para nós o oceano das incertezas, porque 
muda o vento da administração a cada instante.» 

E entretanto, são estes os regeneradores ! 

waasM 

EXTERIOR 

CHILE E PERU' 

O navio chileno que ha pouco submergira-se na 
bahia de Calláo, segundo o telegramma que pu- 
blicámos, era a canhoneira Cavadonga^ ã i^ual 
os peruanos appticaram um torpedo da mesma lúr- 
ina qüe anteriormeule fizeram ao Loa. Faltavam 
pormenores. 

A expedição ao norte de Lima, commandada por 
Linch, desembarcara cm Chimbote. 

— Espera-se a noticia de um novo bombardeio 
em Callão, de combmação com o desembarque da 
expedição 'A Lima. 

REPUBLICA. ARGENTINA 

Um grande temporal havia feito immensos estra- 
gos no porto e na campanha de líacnos^Ayres, sos- 
sobrando navios e morrendo mais de 350.000 ani- 
maes do diversas espécies. 

Uma colmnna, mandada em perseguição dos iil- 
díos invasores, alcançou um bando destes, compos- 
to de 150 homens, armados de lanças e remingtons, 
e derrotou-os completamenle, tomando-lhes algum 
arinfttiíenta e 350 éguas, Ficaram mortos sele Ín- 
dios, dos quãêstroscommáiidatiles. 

Sobre a grande invasão em Santa Cruz de índios 
patagonios, alliados com araucanios, tivcram-se 
posteriormente informações que muito reduziram 
as proporções das primeiras noticias. 

Houve apenas uma lula entre alguns gaúchos, 
peões de colônia, e índios que tinham vindo a ne- 
gociar. 

Os Índios, na sua retirada, puzeram fogo a olgu- 
mas casinhas arrendadas ao governo, nas quaes se 
achava depositada muita pólvora. Produziu o in- 
cêndio lima explosão terrível que oterrou toda a 
colônia.   '■'■:  ' 

Entretanto, em Buenos-Ayres, jà se haviam le- 
vantado vozes, accusando o Chile de ter instigado á 
invasão os araucanios que... não vieram. 

Em Buenos-.Ayres se havia levantado por três 
dias o estado de sitio, para proceder-se ás eleições. 

— Mas, minha querida menina Katt, soluçou a 
pobre Gipsy. 

Katt voltou-se então para a mulata, e exclamou : 
— Eseuta, Gípsy : este homem a quem tu amas 

fez-se cúmplice de Paddy, que quer a todo transe, 
perder este ínfeiíz francez... 

E apontava para o Sem-Ventura, ainda sem 
sentidos, cujo rosto estava inundado do sangue. 

O africander fez um gesto de negação. Katt pro- 
seguiu, dirigindo-se sempre para Gipsy : 

— Se elle se presta a dizer toda a verdade, dar- 
te-!iei licença para casares com elle, visto que meu 
pae consentiu em delegar em mim por uma hora 
a sua autoridade. Mas se não quizer dizel-a, obri- 
gal-o-hei a ir-se embora ímmedíatamente. 

Gipsy correu para o africander, c apertou-lhe as 
mãos com phrenesí, exclamando : 

— Ouvíate, Tom ? ouvistc ?... 
E o africander, indeciso, olhava, ora para Katt, 

tremula de indignação,  ora para Paddy, livído de 
cólera. 

O aíricander ficou por alguns momentos silen- 
cioso, a reflectir Comprehendeu que, succedesse 
o que succedesse, ji não poderia Katt consentir em 
casar com Paddy, a quem de certo ficaria odiando. 
E portanto nenhuma razão tinha para sacriflear a 
sua felicidade, que tanto era preciso para salvar 
Paddy. 

— Pois btm I disse elle por fim ; se a menina 
Katt, e o patrão me promettem que Gipsy ha de 
ser minha mulher... 

— Prometto, exclamou Katt. 
— Também GODsinlo... murmurou o bôer. que 

estava impressionado pela.extraordinaría pallidez, 
e pelo ar conslraugido de Paddy. í 

— Então, disse o africander resolutamente, vou 
dizer-lhe "á verdade. 

A estas palavras seguiram-se alguns momentos 
de profundo silencio ; ouviam-se apenas as respira- 
ções olFegantes  dos espectadores daquella acena 
estranha. ,.     ,      n JJ 

— A coisa é simples tornou o africander; Paddy 
uma a menina Katt. ,  „    , ,1.    ^ 

A donzellá lançou para o hollandez um olhar d* 
desprezo. „ 

Paddy tem ciúmes, continuou Tom '. tem ciúmes 
do europeu, e quiz levar o patrão a expuisal-o da 
herdade. 

— E' falso 1 kamiu Paddy. 

REPUBLICA ORIENTAL 

O director do correio desta Republica, julgando 
ferida a sua susceptibílidade por ter sido suspenso- 
do exercício do cargo cmquanto corria o processo, 
em que era autor contra o responsável por uma pu- 
blicação feita na folha La Nacion, pediu exonera- 
ção. Os principaes commcrciantcs da praça de Moti- 
íevidéo pediram á câmara do eommercio para ma-, 
nífestar ao governo o seu sentimento por verem 
retirado do correio um empregado que, desde qua 
tomara a administração geral dus correios, soubera 
erguer aquella repartição ao nível das mais adian- 
tadas da Europa. 

Na Chronica do diário da tarde, El Tclegrapho 
Marítimo, de 17, deparámos com a seguinte no- 
tícia : 

« Encoitraçados. — O Brasil mandou comprar 
três encouraçados de aço, do mais moderno syste- 
ina e mudar o armamento dos seus navios  fortes. 

« Dizem quo estas medidas respondem ás que 
toma a Republica Argentina. Para responder ao en- 
couraçado Almirante Broiin, o Brazil manda cons- 
truir trcs de tnaior poder.» 

PAUAGUAY 

Havía-se recebido a noticia da morte do presi- 
dente do Paraguay, Barreiro. O enterro foi feito 
com grande pompa. Tendo renunciado o vice-pre- 
sidente Saguier, foi proclamado presidente o gene- 
ral Cabaliero, para provisoriamente exercero cargo. 

O ministério por elle nomeado ficou assim cons- 
tituído : Fazenda, Juan A. Jara ; guerra e mari- 
nha e interino do interior, coronel Pedro Duarte ; 
culto, José A. llazaras; negócios estrangeiros, Josi 
S. Decoud. 

« O novo gabinete, diz a folha de onde tomamos 
esta noticia, responde á confiança do povo. E' libe- 
ral honrado e otíerece toda classe de garantia. En- 
controu geral aceitação.» 

'i ■■■    - 

SECÇiVO LIVRE 

Empenhando-me pelo Monumento do Ypiranga, 
tenho em vista o bem da instituição de instri(Bcão 
publica, que delle faz parle íntegranle e o icipulso 
ao engrandecimento desta cidade a par do destino 
tt que é consogrado. iNâo tenho ante mim a prea- 
pectíva de lucro algum pessoal. Contraio o com- 
promisso de passar procurações a quem quer que 
SC apresente, afim de receber por mim, para si, 
toda e qualquer quantia a que eu lenha direito nos 
10 »/o de d sconto que vão soffrer os prêmios. A 
respectiva lei estabeleceu este desconto montante 
era 370 contos, determinando que sejom appiícados 
ao pagamento do sello e despezas. ü sello Ío 
eleva a Ib contos e as despezas são consideravefs 
nestas • grandes loterias, bastando .^referíi; que a 
promtíficação dos bilhetes não importa em menos 

— Foi Paddy quem roubou o dinheiro do patrão, 
proseguiu o africander, que vendo o seu cumplic» 
perdido, queria lançar sobre elle toda a culpa. 

— Comtigo I exelamou Paddy fora de si. 
— E' verdade, replicou o aíricander^-tranguilla- 

mente ; porque me havias promettído empregar a 
tua influencia junto do nosso patrão, par» olevares 
a consentir no meu casamento com Gipsyg; H«» 
foste tu que roubaste o sacco de dinheiro, e o es- 
condeste debaixo da sella do cavallo do francez. 

Paddy soltou um grito de raiva. 
— E' falso l é falso I repetiu elle. 
— Sc é preciso provar o que avanço, proval-o- 

hei .. disse o africander sem se atterar. 
— E como has de tu proval-o ? perguntou o hoer 

bruscamento. 
— O cavallo comeu a herva matotípa. 
Todos os círcumstanles sabiam qual era a estra- 

nha propriedade daquell^planta. 
Apenas o africander pronunciou a palavra WM- 

toupa, Gipsy sahiu correndo em direcção i chou- 
pana onde Tom dormia. _ 

O africander comprehendeu o que ella ia fazer, e 
disse para Paddy: 

— Já vaes ver se minto, Paddy. 
Um momento depois, valtou bipsy, trazendo na 

mão um pequeno aimofariz, que mostrou ao bôer e 
a Katt. .,    .   .     1. . 

No aimofariz tmha sido pizada a heiva moíowpa, 
cujos reziduos se viam ainda no fundo. 

O boèr j4 nào podia duvidar. Deu um passo para 
Paddy, que estava como fulminado, e disse-lhs 
cora os dentes cerrados-pela cólera: 

— Vae-te_. infame; e não tornes a apparecer 
diante de mim 1 ,.     , .■ 

E; vollando-se para o africander, continuou: 
— Tu... casarâs com Gipsy, já que minha filha 

t'o prometleu. Has depois hão de sabir ambos da 
herdade... ' ™.- . 

Katt não ouviu estas ultimas palavras. linha ou* 
vido um gemido do ferido, e correra immediatap 
mente parajunto delle. 

O Sem-Ventura começava a reltar a si. 

(Centinú*.) 

V.-í 
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de 14 contos. As sobras, penso, iião avultarão, e 
quando avulEom nãu me cube dullas iiom um ceílil. 
O regulamenlo, qufí, a caiiimissao de que faço parle 
'eslã pondu em execução, 6 bem explicilo, no ar- 
tigo que adiante segue, determinando que as sobras 
revertam ao Honmiieiilo. Feia «xtrucçào das lote- 
rias, pois, me cabe a mesma relribufi^âo que até 
agora tenlio percebido em cinco annos de trabalhos, 
no meio do geral desaitime, para levar a etíeito o 
Monumento sómeiile com a diíferença que essa re- 
tribuição que c nenhuma agora chega-me com o 
acréscimo de ultraje. 

Dou esta eipliatção àquelles que nâo me conhe- 
cem por coiidescender com amigos, a um dos qiiaes 
agradeço a defeza, na Gazeta do Noticias mas 
rogo-lhe de deixar que o despeito de estupenda 

j^retenççío malograda se farte de injuriar-me. na 
certeza de que esses de:íabafos sáu mu to naturaos, 
eu os esperava, e com êlles não meoccupo 

Sei quem   nie aggride, e 
■ basta para dezojar que lhes 
como eu o deixo. 

por que :  è quanto 
lique o campo lUre, 

DlOGO DE hlENDOK0\ PiMO. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 24 do corrente : 
Foram ejionerados, a pedido : 
O cidadão José Bueno dp Camargo do cargo de 

3.» supplenle do subdelegado de Santa Iphige- 
nia. 

O cidadão Manoel Joaquim de Jesus do cargo de 
2." supplente do subdelegado de S. Koqui^ 

O cidadão Manoel Martins de Padua Mello do 
cargo de 2." supplente do delegado de policia da 
cidade de Itií. 

Foram nomeados : 
O actual 3." supplente do subdelegado de S. Ro- 

que, Antônio Emygdio de Arruda, para "i." sup- 
, plente do delegado de S. Roque. 

O cidadão Augusto Xavier de Lima, para S." 
supplenle do subdelegado da mesma cidade. 

O cidadão Benedicto Antônio de Almeida, para o 
lugar de 2." supplente do subdelegado da villa do 
Patrocínio, 

O cidadão Moysés Ferreira Leme, para 3.» 
dito. 

O cidadão. Manoel Joaquim  de Almeida, para 
Irofessor publico  da 1.' cadeira da  cidade da 

imeira. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirurgião e 
porteiro, de volta da Europn, aonde dedicou>pe 
eom especialidade ao entudo das muletitias dii- 
nenhoras, Hxou nua residência á rua Aleffre n. 
38 sonde elle pôde VòT prucurado á qiialqner 
hora do dia ou da noite. 30—'£0 

DELEGADO DO JAHU' 

A folha official, dando, ha dias, noticia da tenta- 
tiva de assassinato contra o juiz de direito do Jahü, 
dfíxou bem claramente entrever o descontentamen- 
to .do governo para com o delegado de policia da- 
quelle termo, que teve a ingenuidade de acreditar 
na veracidade do facto, julgando conveniente com- 
municaUa com urgência ao presidente da província. 

Vimos, desde logo, que o delegado de policia es- 
tava cnndemnado pelo sr. Laurindo, e aind,) mais 
certos ficamos disso quando soubemos que, depois 
do attentado contra o juiz de direito, havia elle re- 
§ olvido acautelar a vida desse magistrado, postando 

ous guardas policiaes em sua casa. 
Não nos enganamos em nossa supposição. 
Sabemos, agora, que, desde o dia 32, está nc 

Jahü, exercendo o cargo de delegado de policia, o 
sr. capitão Pimenta. 

O que ha de mais significaÜTo neste íacto é o se- 
gredo que o governo julgou conveniente guardar 
sobre a substituição da auturidade policial no Jahü. 

No dia 22 entrou em exercício o sr. capitão Pi- 
menta éi^folha official ainda não  deu noticia dai 
sua'iioniéaçãò. 
" Pòlqiíè tanto mysterio 1— 

'-S W 28 DE  SETEMBRO 

Hoje, anniversario da lei da emancipação do 
ventre escravo, installa-se a Sociedade Abolicionis- 
ta Acadêmica.' 

A solemnidadc dar-se-ha no salão do theatro 
S. José, ás 11/3 horas da noite. 

O  DR.   CAIO PRADO, é  encontraáo 
para 03 trabalhos de siia prufissão, no es 
criptoiiü dus ilrs  Lins de Viiaco celtos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

HOSPEDE  ILLUSTRE 

Está na capital por alguns dias o  nosso digno 
amigo e correiligianario o sr. dr.   Antônio Bene- 
.diclo dos SantoM Malheiros, conceituado advogado 
residente na cidade de Caldas. 

-Comprimenlamo-lo. 

LARÁPIOS 

Nesüs ultimas noites os amigos do alheio fem 
invadido varías.casas nas freguezias de Santa Iphi- 
.geniae Consolação. 
-   Sabemos que em um sobrado subiram por meio 
de escada de mão, abrindo as janellas, e não lo- 
graram os seas intentes por serem prescntídos. 

'   Cautella com os taes.   . 

CRIMINOSO ': 

Regressou de Bolucatií, onde" foi responder ao 
jury, o réu Antoniu Leme de Siqueira, vulgo An- 
tônio Pedro, onde foi condemnado a pena de gales 
perpétuas. 

Este criminoso é o autor da morte praticada na 
Eessoa do dr. José Gonçalves da Rocha, em Dezem- 

ro de 1817. 

NOVO SENADOR 

Foi escolhido senador .do império pfla provincia 
do Rio Grande do Sul o dr. Florenciu Carlos ue 
Abreu e Silva. 

AO TRIÜMPH O—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissiraos. Largo da Sé n. 9 
em frente a Cathedral.) 25-"5 

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
PARLAMENTO 

Constava que o conselho do Estado pleno pro- 
nunciou-se unanimemente pela convocação extraor- 
dinária da assembléa geraC para tratar-se da refor- 
ma eleitoral. 

Estiveram presentes ã reunião os srs. conselhei- 
ros Visconde de Abaeté, Muritiba, Jaguary, Bum 
Retiro e Prados, Dia>; de Carvalho, Teixeira Júnior, 
Delamare, Paranaguá e Andrade Pinto. 

Faltaram por doentes os srs. conselheiros Vis- 
conde do Hío Branco e Paulino. 

UNIVERSIDADE 

Os jornaes da corte de 26 publicaram a seguinte 
proclamaçào ; 

(( No patriótico intuito de promover a creação de 
uma Universidade, aspiração que de dia paia dia 
mais se gencialisa, os cidadãos abaixo assignadus 
dirigem este appello aos seus 

Compatriotas.—O Brazil esclarecido sente, com 
amargo pezar ver o paiz sem uma Universidade. 
Nobres campeões tCm feito vibrar esta aspiração 
nacional com todas as suas forças, sein que seus 
votos hajam sido attendidos. 
.^E' manifesta a aspiração de D. Pedro U à gloria 
inimarccscivet de elevar um templo á sciencia. En- 
tretanto as despezas da guerra, a que fomos coagi- 
dos, oberaram o thesouro publico, que mal pode 
satisfazer aos compromissos contrahidos. E' forçoso, 
pois, compatriotas, que o faça a nação braziluita, 
inspirada no sentimento pruiundo do mais nobre 
patriotismo, c certa de que, na rcalisação desta 
idéa, está o futuro da riqueza nacional. Venha, 
portanto, a nação depositar o seu obolo no altar da 
pátria. 

Concorra cada cidadão, na medida do seus re- 
cursos, para erigir o templo da sciencia,—e have- 
remos assentado os fundamentos de uma obra— 
ím mortal. 

Dr. Pedro Affonso Franco—Dr. Cláudio Velho da 
Moita Maia—Dr. Nun.. de Aiidrade.-Dr. João 
l»aiil,..—Dr. Hilário dl'(iouvéa.—Dr. Kossulh Vi- 
iiellL—Dr. Cypnano de Freitas —Dr. Martins 
leixeira.—Dr. Ramiz fialvão.—Dr. J. Caminlioá— 
Dr. Silva Araújo.—Dr Ferreira dos Santos.—Dr 
líscar llnlhôe^.—Dr. Furquini Werneck.—Barão 
do Callete.—Pertence.» 

DR. MQUU P£DRO, medico, operador 
parteiro. rua de 8. Beolo a. 83, 

I 

Rio de Janeiro, 12 do Setembro  de 1880.—* 
Visconde de Jaguary.—-Visconde do Rio Branco.— 
Visconde de   Abaeté.— João  Alfredo Corrêa   de 
Oliveira.— Visconde do fiom-Retiro. — Conde de 
Haependy.—J. J. Teixeira Júnior.—F. Octaviano— 
José Bonifácio.—J. J. O. Junqueira.—M.   F. Cor- 
roia.—C. B. Olloni.—Fausto .4ugusto de Aguiar— 
AlFonso Celso de Assis Figueiredo.—Lafayetle Ro- 
drigues Pereira.-Domingiia José Nogueira Jagua- 
ribe.—Jacyntho Paes de Mendonça.—Diogo Velho 
C.   de Albuquerque.—A. Leitão da Cunha.—P. 
Leão Velloso.—Barão de   Mamanguape.—J. L. da 
Cunha   Paianagná.—A.  B.   Uchôa Cavalcanti.— 
Visconde de Nictheroy.—Barão  de Maroim.—Vis- 
conde de Prados.—J. Liboralo Barroso.—F. de C. 
Soares  Brandão. — Martim Francisco. —Joaquim 
Nabuco.—João Baptista Pereira.-Rodolpho E. de 
Souza Dantas.—Joaijuim Serra.—AfTonso Penna.— 
José da Costa Azevedo.—Sancho de   Barros   Pi- 
menlel.—Galdino  das   Neves.—Cesario  Al vim.— 
Gavião Peixoto.—Benedicto Valladares.—M. Alves 
de Araújo.—Leoncio de   Carvalho. —Luiz Felippe 
de Souza Leão.—Segismundo Antônio Gonçalves.— 
UlyssesVianna.—Eduardo de Andrade Pinto,—J, 
F. Horta de Araújo—A. A. Abreu e Silva.—Amaro 
Bezerra Cavalcanti.—Dr. Abdon Filinto Milanez.— 
J. F. Meira de Vasconcellos.—Manoel   de Maga- 
lhães.—José de Araújo R.   Danin.—José   Manoel 
de Freitas.—João Ferreira de Moura.—Sérgio de 
Castro.—Fidelis de Andrade Botelho.-Florencio 
de Abreu.—Jeronymo R- de Moraes Jardim.—Ce- 
?.ar  Zama. — Bezerra de Menezes. — Theodoreto 
Carlos do Faria Souto.—O. II. de Aquino e Cas- 
tro.—José A. de Souza Lima—Jornal do Commer- 
cio,—Gazeta de Noticias—Cruzeiro—Visconde de 
Figueiredo.-J. Mendes de Oliveira  Castro.—José 
Machado Coelho de Castro.—Visconde de Itamara- 
ty.—Viscondi* de Tocantins.—Harâo de Mesquita- 
liarão de Andaiahy. — Dr.  Manoel de   Oliveira 
Fausto.-Barão de S. Francisco Filho.—José An- 
tônio Moreira Filho.—Antônio Giuiies de Mattos-^ 
Hnrãdde S. Clemente.—Barão do Nova Friburgo- 
Barão do Vassouras.—E. P. Wilson Júnior.-Do- 
mingos Theoduni pc Azevedo Júnior.—lípiphanio 
Cândido de Souza Pitanga.—D. A. de Paula Frei- 
tas.—Dr. José de Saldanha da Gama --J. M. Pe- 
reira da Silva.—Dr. José da Silva Custa.—A.'Fer- 
reira Vianna.—Americi) de Moura Marcondes de 
Andrade.—Ür. Antônio Herciilano de Souza Ban- 
deira Filho.-Antônio U. Lengruber Carlos-Ar- 
thnr Büsch Varella.—Dr. Antiinio José do Amaral. 
Í)r. Damaso de Albuquerque Diniz.—Dr. João Ri- 
beiro de Almeida.-Major José Joaquim da Fon- 
seca Lima,—Dr. loaqúiin Alexandre de Siqueira — 
ür. J. B. de Lacerda.—Víctor Meirelles do Lima.— 
João Maximiano Mafra.—Antônio Joaquim Ribas 
Barãoda   Penha.—Barão  do Iguatemyi—Manoel 
Mana de Moraes e Valle.—Ur. José Pereira Gui- 
marâes.-Dr.  Luiz da Cunha Feijó Janior—Dr 
Peçanha da Silva.—Ladislàu Netto.—Dr. Luiz Car- 
los Barbosa de Oliveira.-Luiz Raphael Vieira Sou- 
to.—A. N.   Tolcnlino,—Dr, Canto e Mello.—Dr 
Souza Castro. — Dr.   Souza Lima.—Dr. Antônio 
Ferreira França.-Dr. José Uenicio de  Abreu.— 
Dr.   A.  C.   de   Almeida.—Dr. CiHos Ferreira de 
Souza Fernandes.—Dr. José Joaquim da Silva   
Dr. Domingos José Freire.—Dr. Albino Bodri 

DR. EUZEBIO I. V. L. DA CÂMARA LEAL- 
.Wvogado em Jundiahy. 25—1 

PINÜAMONANGABA 

Tiramos da Gaieta do Norte daquella cidade 
publicada a 26 do corrente : 

«Os fortes ventos que, durante alguns dias da 
semana passada, sopraram do sul causaram gran- 
des prejuízos á lavoura de café do município, der- 
riçando tlorcs em quantidade enorme. 

A grande florescência do presente anno, supe- 
períor ás dos anteriores e que tão gratas esperan- 
ças chegou à alimentar, dissipou-se como o tênue 
fumo. 

Ao que parece o prejuízo não se localisou neste 
município ; outros e muitos, também o sentiram, 
entre elles o de Campinas.» 

7TíF 
Da Imprensa Xtuana, de 26 : 

n QüEDiADuBA E MOiiTE—No dia 20 do corrcntc, 
falleceu na Santa Casa de Misericórdia a velha e 
conhecida—mama (iermana, maior talvez de 90 
annos, para onde tinha sido recolhida nesse mesmo 
dia, vindo a fallecer proveniente de queimaduras 
por se haver incendiado as suas roupas quando na 
véspera daquelle dia lidava com uma luz nos mis- 
teres da casa onde morava. 

A desgraçada estando só em casa, ficou horrivel- 
mente queimada, sendo encontrada por seus vísi- 
nhos em lastimoso estado. 

Era uma velha tradicional nesta cidade. 
« FALLECIMENIO—Deu a alma ao Creador, no dia 

21 do corrente, a respeitável senhora, mãe do vir- 
tuoso sacerdote padre Bento Dias Pacheco. 

Anezar da bastante avançada idade, a illustre 
íinaaa, succumbiu quasi repentinamente, sem ter 
uma moléstia que a prostasse na cama. 

Consta-nos que falleceu em conseqüência de uma 
congestão cerebral. 

Nossas condelencias ao rvd. padre Bento e fa- 
mília, 

« OuTHO—Depois de longo e penoso soíTrimento 
baixou á sepultura Braz Ürtiz de Camargo, no dia 
19 do corrente. 

Sendo o finado homem do câr, era   estimado 
considerado por suas qualidades. 

A família c seus filhos nossos pezames. » 

ur. iiommgos .(osi; freire.-Dr. Albino Rodrigues ZlOJiOOO para os vir 
de Alvarenga.—Dl'. lízequíel Corroa dos üonlos.— 240$ para o Branco '< 

REVISTADO MERCADO 

Peia imporianle casa commercial dos srs. J. P. 
Magalhães & Comp. nos foi remettida a seguinte 
revista do mercado da cârte, promettendo-nos os 
mesmos srs. egual remessa de l5 em 15 dias. 

Nossos sinceros agradecimentos. 

« Rio de Janeiro 23 de Setembro de 1880. 

AGUARDENTE.—Os-supprimentos desta quinzena 
chegaram apenas para metade do consumo. E' ter- 
ceira vez que succede no corrente anno. Continuam 
ainda delQcienles as entradas deste artigo, obrigan- 
do até vários negociantes a recorrerem a diversas 
fazendas do interior das províncias. Continua va- 
lendo 100$ a 10511. 

ARROZ INCLEZ.—Chegaram 50 saccos pelo Mage- 
la7i de Liverpool e 11,500 ditos pelo E. W. Car- 
don de Saigon ; o mercado fica supprido. Cota-se 
a % e 9í|200. 

.   ARROZ DE ICUAPE. —Vale de 13S a 14g por sacco. 
AZEITE OOCE.—O de Portugal obtém 405$000 a 

410S por pipa.  O francez engarrafado obtém HJ 
a ISjjl por dúzia. 

ASSUCAR.—Tem lido grande sabida o gênero dos 
E. Centraes. Com destino a Montevidâo realizou- 
se uma importante venda de 4,400 saccos do mas- 
cavinho e mascavo, ficando por tanto muito.firmes 
em vista das necessidades do consumo, e estar o 
deposito reduzido. O de Pernambuco cola-se : 
Ü» não ha, 3« 282 a 305, 4« 270 a 272, somenos 
e mascavado não ha ; do de Maceió não ha. O 
de Campos cola-se 290 a 310 para branco, 255 
a 265 para mascavinho;' e 224 a 245 para o mas- 
cavo. 

BACALHAU,-O da marca CRC vale 16$ a outras 
marcas vai m 12$ a 15$. 

BANHA.—O mercado continua firme, cola-se de 
335 a 340 por kilo. 

CAFé.—O mercado acha-se em bôa posição, e 
damos as seguintes colaçúes ; por 10 kilos ; su- 
perior e fmo 6$200 a 6$500, V bòa 5$500 a 
5$900, 1« regular 5^450 a 5$600, !• ordinária 
40000 a 4$150,2> bâa 4$400 a 4$500 e 2* ordinária 
;3$500 a 3$800. 

MAMDmcA. — Continua vallendo 2$800 a 6$500 
por s/c de 80 litros, 

FARELLO.—O  do Rio da Prata: valle  3$000 a 
3$200 e o de Lisboa valle 3$200 a 3$400 por s/c. 

FEIJãO.-Não  ha gênero superior; cota-se de 
1$ a 12$. 

Fuao.—O de Minas valle de 9$000 a lõflOOO por 
15 kilos. 

' MitHO.—Para o graüdo cota-se a 4$ e para o 
miúdo 6$000. Ha grande falia de gênero superior. 
. QUEIJOS.—Não ha nenhum no mercado, e se en- 
trasse alguma partida de Minas encontraria $800 
a 1S200 cada. 

bÓLLA.—Ha falta deste artigo, e hoje cota-se da 
2$000 a A^ÁXi por cada meio, havendo grande 
procura para o gênero bom. 

TOUCINHO. — O de Minas valle 460 a 540 rs. 
por kilo e S. Paulo 380 rs. 

ALPAFA,—Continua a ser bastante procurada, co- 
ta-se de 15 a 80 por kilo. 

ViNACHE.-O de Lisboa valie 130$ por pipa. 
VINHOS.—Oi de Bordéos  commuiis obtém 85$ 
Í)5íí00ü por quartola,   e   em caixas   fiJõOO a 

XARQUE.—Regula de 310 a 340 rs. para o do 
Rio. Grande e 340 a 380' para o gênero do Rio 
da rratav; 

CAMBIO».—As taxas-bancarias extrema» durante a 
quinzena foram :. Londres 23. a 23 3/8, Paris 
40T a 412, Hamburgo 503 aSiOpor marco, Lisboa 
e Podo 230 a 234 »/.: tudo a 90 d/v. »- 

CORREIO GERAL 

A receita e despeza do correio geral 
cia no mez de Agosto^ foi a seguinle: 

RECEITA DA ADHIN19TRAÇÍ0 ;  T 

Ordinária 
Venda de aetlos 
Correspondência Dào fran- 

queada 
Prêmios de eaquea . 
Assjgnaturas . 
Multas   .... 
Franquia de jornaes 

da ptovÍD- 

4:1610080 

19t$';00 
45$5l)0 

U4«000 
17$400 

60g$400 5:n2$08O 

Bxtratrdinaria 
saques 2:198$800    2:198$600 

REGErrA DAS AGENCIAS 

Venda de sellos 
Corres)'ondencia não fran- 

queada       ,       .       . 
Assignaturás ,   •   . 
Multas .       .       .       . 
FranquiH de jornaes 

12:0U$620 

375592Ò 
1:352$000 

36$:^ 
1668315 

Rs. 

13:945|(«S 

31:315$^ 

DISPSZA   DA ADHIKISTRAÇÃO 

Pessoal .       .       . ; 
Objeclos de expediente . 
utensílios    ... 
CòndacM|; de malas ., 
Aluguel; dè'Masa 
Serventes e outras despe- 

zas     .       .       . , 

r:94lt 

l:14d50a 
' 20(^000 

109]jW6'''Q:253fl374 

DESPEZA DA3 A«EItGlAS 

Pessoal . . ... 
Objectos de cxpedients . 
Utedsilios . . . 
Conducção de malas 
Serventes e outras despe- 

zas    . 

Saldo 

4.2I3$283     ■'■■■ 
35$680    ' 

l$5i)0 
4:279$999.. 

295|}000   4'^^^$'^ 

lSítn8$833 
6:237|l(ÍS 

Rs.  21:315|93ò 

A receita e despeza do me»mo mez de Agoãto 
do exercido findo de 1879-1880, foi.:      f;" " 

RECEITA. DAS AGENCtAS 

Venda de sellos 
Correspondência não fran- 

queada 

Oellcit   .... 

DESPESA D&9 AGEHGIAS 

Pessoal . 
Conducção de malas 

595S240 

10ÍIQ60 6059300 

238$810 

Rs.      844ÍÍ1Õ 

644$1'10 
2009000 844JI110 

AVISO 

Hoje ás IO 1/3, o sr. Roberto Tavares vende 
em leilão mobílias e trastes de família, Â rua do 
Braz n..3. 

VICTORIA DOS INtiLEZES NO AFGHANISTAN 

A imprensa de Londres exultou çom a vicloria 
alcaui-ada pelo general Roherts, dé'que tivemos 
noticia pelo telegramma \k publicado.- 

Com effoito, é para notar a intrepidez com que o 
habil general íngtez realisàra era vinte dias uma 
marcha '■ dè'335 milhas em paiz iuimigo, sem base 
de operação, vencendo enormes' dilBcuIdades, a 
menor das quaes nâo era um calor torrído, e peri- 
gos de Ioda sorte. 

Chegando a l do corrente em Kandahar, reco- 
nheceu, a 2, as fortes posições de Eyub, e lomou- 
ás, a 3, com tropas que deviam estar fatigadissimas 
dê sua longa e penosa marcha, mas que mostraram 
ainda uma vez a robustez legendária ao soldado ín- 
glez. !    .,-,, 

Tão brilhante operação levaiifaria necessarja- 
o prestigio inglez no' Afghaiiistap,.e.permiltiria ú 
ministério liberal evacuar,'áam grande compra^ 
mettimento, o páiz tão imprudentemente conquista^ 
do por seu predecessor. ■   ; . .-■./,., 

O INFELIZ DR. LUIZ PIENTZENAUER 

12$ ; os portuguezes colam-se por pipa 19.^$000 a 
;ens do Porto 
Ic Lisboa. 

LS-se nó Jornal do Cammerçio de,26 : 
OODíH. LUIZ PIEHTZNAUER — HoQtem, is  duu 

horas da tarde, reuniu-se;a congregação; da. facul- 
dade de medicina e resolveU:que cada ODI dois len- 
tes disse mensalmente uma quantia para susieptw 

desditosa mãe: do seu:finado ; coligai '.e.splicilar 
do governo algum auxilio para. A sua fa[DÍ|iat.em 
attenção aos serviços prestados pelo mesmo/finado 
taitto na qualidade de professor como na de cirurr- 
gíão durante a guerra.do Paraguay..  ■.,'■:   . . 

Pelo seu lado os alumnos daquofia faculdade leu- 
niram-se também hontem, ás Uií/2 horas da ma- 
nhã, para resolver o que deviam fazer para honrar 
a memória do seu íllustre mestre. ', , 

Foram acclamados presidente o sr. Arthur Amé- 
rico Bernardcs e secretários os srs. Affonso Henri- 

e 230$000 a 1 quês e Rego Monteiro ; c tomarám-se as seguintes 
" [ resoluções 

> 
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fl', mandarem celebrar uma nilssa áe > dia com 
toda a simpticidade em sulTragio dó .rmado ; 2°, 
promoverem uma subscripçâo geral em auxilio da 
sua família, convertendo-so o resultado em apólices 
inalienáveis, com á condição de gozal-os durante a 
vida, a virtuosa mãe, a filna solteira e até comple- 
tarem maior idade os fllhos.Varões.. 

Passando a occupar a presidência osr. Mollo 
Bittencourt, resolyeurse maia , que cada anno no- 
measse uma commissão de 5 'membros para^execu- 
larem aresolvido, ;e bem assim uma commisaao 
central composta de um membro, de cada anno dos 
cursos medico e pharmaceutico ; finalmente, que a 
mesa nomeasse uma commissão para tratar da mis- 
sa, para a qual foram escolhidos 9 alumnos. 

, Ao levantar-se a sessão admittiu-se,i por propos- 
ta do dr. Frederico Fróes, a cooperação da uniío 
acadêmica..   .      ,.  .^     ,,.,.,, ^,. 

AcTO DIGNO BE LÒÜTOR — X Sociedade Euterpe 
Cemmercial (Tenentes do.Diabo) nomeou uma com- 
missão composta;'dOs.sr8. Francisco José Teixeira 
Moreira Júnior, Eugênio Francisco de Magarinos 
Torres,-Matheus.Card.oso da Rucha Santo^, Carlos 
Dias, Ernesto de Souza Gonçalves e João Gomes 
Pereira, allm do promover entre os sociõs uma 
subscripção, cujo producto revertera em favor da 
familia do finado dr. Luiz Pientznauer, .que era só- 
cio benemérito da mesma sociedade.» 

AINDATNÍHIüSMO 

Descobrio-se ultimamente méis duas. minas, pre- 
paradas na linha qüé devia servir de itinerário ao 
imperador da Rússia, na sua viagem á Livadia. 

A descoberta verificou-se na véspera da partida 
do czar de S. Petersburgo, graças á severa vigilân- 
cia no intuito de prevenir laes attentados. 

Assim, pois, amda não abdicou o espirito revo- 
lucionário dos nihilistasna Rússia ; e ã vigilância 
activissima do general Melikoff deve-se ter aborta- 
do mais esse plano da assassinato contra o czar. 

LOJ:;ypÍP.-. AMÉRICA 

, Communicam-qòs^qug nesta ofüc. ba hoje pe- 
las 7 1/2 hoiss âa'nouté' sess.". ec". extraor^lina- 
f\*, e depois dé linda esta haverá sess-*. ma|?n.', 
para iniciaç '. ; "pede-se a presença de todos os 
respp.*. iir.*. 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recebem-se no correio âté 8, horas da manha ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassuniínga, MoCT-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Caldas, 
Boa Vista,' IJescalvado, Penha, Porto Feliz, Soc- 
corro, Ser^a-Negra, Santo Amaro e Itapecerica. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos par* S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados.e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. JoBé,.Caçapava, Taubaíéi Pinláamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Guaratiaguetô, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
.(Jueluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
jEormoso, Capitap-Mór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Bella, S. Sebastião, 
Caraguatatuba, Jambeiro, Parahybuna, Natividade, 
Rederapçâo, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
S. Luiz, S. Bento, S. José do Parahytinga, Santa 
Branca,. Arujá,. S.Miguel, Patrocínio, Itaquaque- 
eétuba. Santa Izabél, Santos, Jundiahy, Campinas, 
S. Manoel, Lencoes, Rio Novo, Botucatd, Rio Bo- 
nito, PereirasjiGijarehy, Uapetininga, Taluhy, Bra- 
gança, Santo*Antônio da Cachoeira, Nazareth, 
Atibaia, Una,.Piedade, Araçariguama, S. Roque, 
Sorocaba e Ipanema. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O rao- 
vimentc do dia 27 de Setembro,foi o seguinte: 

f Caixa  Econômica 

42 entradas de depósitos    I:858fi000 
10 retiradas de ditos .j.^.       905$12i 

Monte de soccorro 

1 empréstimos, sobre -penhores. 
1 resgate de penhores.....  

15$000 
34^500 

OBJTÜARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres : - 

Dia 25: 
Maria Augusta, 35 annos, Eclampsia. ... 

Dia 26: *^ -^-f 
. Jacynthp da Fonseca, 36 annos. Aneurisma. 
Marcelino José dos Santos, 17 annos. Typhoide. 
Alice, 13 dias, filha de Joaquim  B.Guimarães, 

invabilidade. ■> 
Joaquim, 8 dias, filho de Francisco Antônio das 

Chagas ■      ' 
',' Joaquim de Campos, 2 annos, filho de Benedicto- 
de Campos. Bronchite. 

JeanFernandez Van Vimem, 45 annos. Paraie- 
zya. - ■■ ' i.      ■ . 

MjtoM 

,Foram,:pre.i.o3,03 assassinos do. subdelegadò da 
tíuaratibã. Sib õs escravos Ivo e José, que con- 
fessaram o crime. 

O decreto n. 2,990 de 20 do corrente sanccionou 
aresolução daassembtéa geralj abrindo ao gover- 
no, pelo  ministério dos  negócios   da agricultura, 
çpmmercio   e obras   publicas,   um  credito 
É'^^°'™S,.^""■**"■**'""*'>  íía  quantia de o.t»7; 61157^1 

sup- 
reis 

^Consta estar nomeado o bacharel José Antônio 
saraiva^ bobníiho, juiz municipal e de orphãos do 
termo de Calagazes. 

TELEGRAMMAS 

Londres, 25 do Setembro. 
As grandes potências exigem terminantemente 

que seja entregue já o porto do Dulcigao ao Mon- 
tenegro. *■ 

Paris, 25 de Setembro. 
_ O novo ministro dos negócios estrangeiros, o sr. 
Barthelémy-Saint-Hilaire, eipcdio uma circular aos 
plempoienciarios francezes junto és cortes estran- 
geiras, afflrmando que o governo francez tem todo 
o empenho era manter relações amigáveis com to-' 
dos os governos estrangeiros. 

Lisboa, 85 de Setembro. 
Reali^on-se a ultima sessão do Congresso Litte- 

rano, que celebrará a sua próxima sessão em Vien- 
na dAustria. 

Foram discutidas as differentes legilsaçSes a res- 
peito da propriedade lílteraria, sendo resolvido que 
se pedisse ao Brazil para effectuar uma convenção 
garantindo essa propriedade. 

Os delegados estrangeiros visitaram muitos pon- 
tos do paiz. 

GUMMERGIO 

MERCADO  DE S. PAULO 

fABELLA dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café. . . . 
Toucinho. . 
Arroz . . . 
Batatinha. . 
flatata doce . 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão . . . 
Fubá . . . 
Milho . . . 
Polvilho . . 
Cará. .. . . 
Aipim.-.'-.. . 
Galliphas.''.; 
Leitões '' . j. 
Ovos . .' ^ 
Queijos    .    . 

PH£{OS 

Cada 15 
» 

» 
» 

» 

» 

kiloa 
»     » 

50 litros 

B 

» 

B 

» 
B 

B 
V 

« 
carga 

B 

uma 
um 
dúzia 
um 

MERCADO DE  SANTOS 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 27 de Setembro de 1880 

Realizaram-se no sabbado vendas de cerca de 
5.000 saccas, continuando us compradores apezar 
das reducções de pregos, afastados do mercado. 

-GOIlRfiIODA.GORT£ 
-  ■^■- ■#'' 

w Suicidou-se o porbwuez Manoel Antônio Ferrei- 
n Martins, de 5Õ anws deedade,   ingerindo uma 
porção de stryiçhtMri^í./.í,i,,  . 

Segundo uma'carli.-que deixou, 1 falta de meios 
motivaram este zcUme desespero. 

.  As corridas do dia 26 foram pouco concorridas. 
O 5* pareô no qual correram  oito animaes gaa- 

nou o/«pííer, que deu uma poule de 3:199j|í aos 
ires indivíduos que^apostaram.- 

Entradas a 25 do corrente . 
, Desde o 1" do corrente.   . 

Existência  

Termo médio das entradas 
diárias desde I" do mez   .   . 

No mesmo periodo de 19^9 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periudo do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
No mesmo periodo de 1875 

^ Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 25 do corrente.   .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo periodo de 1878 

-  No mesmo periodo de 1877 

♦  

309,&')9 kilos- 
5:481,249 kilos. 

65,000 saccas. 

3,654 saccas. 

3,044 saccas. 
3,212 saccas. 
2.919 saccas. 
1,159 saccas. 
1,928 saccas. 

178,094 saccas. 

184,868 saccas. 
238,400 saccas. 
189,'^ saccas. 

^obre Hamburgo bancário 501 por marco banco, 
bobre Hamburgo particular 497 bòr m. b'." 
Sobre Portugal bancário 231 e 229 •/• * "sU. 
Soberanos 10j)280. 

EDITAL 

S'rMçn 

De ordem do itim. sr dr. juiz de orphaon 
Interino Prancisco Frederico d» Rocha Vieira, 
faço publico que ao >jia 29 do corrente ( quarta* 
feira, ] ás 10 horax da manhã na caspi da U- 
deir«aa ruit daConetítiiiçho, Pm frente á fa- 
brica de R^íTHohp, sa fará leilão dos ranveíií 
partenceutea ao espolio do flnHdo JOHó A.ntoi)io 
d» Silva Gordo, que oonstHm do Beguinte i 

Uma cama grande, por lOjOGO ; duas ditas 
peq'»«"»s. por 4OÍ00O : uma dita pequena, por 
aOíOÜO; uma dita da ferra, por BgOOO ; uma 
meia commoda, por 16S0OO ; um laTstorio, por 
405000 ; um dito de ferro, por IjSOO ; um eta- 
ffer. por 12S000; um foKfto. por atJJOOO ; uma 
bftnhoira, pi.r 155000 : uma mata, por StfOOO ; 
um aofalete, por 12$000 ; duas jarra», por 
2J||000|: diiaa molduras em retratos, por 128000; 
uma escreviininha. por 5|000 ■ lim oreado mu- 
do, por 811000 ; um banco, por 2S000; trea b«- 
oiaa. por 3{|U00 ; um eabide, por 1(000 : uma 
moringa, por 500 ré-s ; um tinteiro, por 2S000 
e uma meza, por IgOOO. 

S. Paulo, 26 lie Setembro de 1880.—O es- 
erivfio, Manoel Joaguim de Toledo, 3-2 

AMuNCIOS 

O dr. Henrique Luiz de Azevedo 
Morquos 

No dia 30 do corrente, pelas 8 horas da ma- 
Qhft, na capella do Santíssimo Sacramento da 
Cathedral, será rezada uma missa por aquelle 
finado. 

A viuva, filha. mie. irmloa e parentes oonvi- 
dam aos seus amigos e ao do meamo finado 
para esse acto de rellgi&o e caridade. 

S. Paulo 86 de Setembro de  1880.       3-1 

aEGENERADOR DO DR. EBOLÍ 
•PREMIADO 

com 
9ft IVAPOIiBS^flS 

Cura radicalmenta • sjphUJi. 
crophulase chloroio. vi 

 A TBKDA BH TODAS AS ntAlUAOtAS 

oarò'        I 

esoorbuto, ea> -"i- 

40-asj^ 

Monte-i|iór 
'■1 

Acha-se marcado o dia 31   d«  Outubro  pára-■ 
^olemBÍBHr.Be a feHta do. Espirito  Santo,- ■«'oi| 
dia !• de NoTombro para a feiita do fflorioiò ;8.:'.í.;. 
D^nedinto. '> 3—3     ' 

Companhia Cantareira e Esntos' 
_^      ^      ^   7«  CHAMADA ".. 
De ordem da directoria, fajjo publico qua foi ' 

determinaUa a7. chamada dè capitães na.jfirfo . 
da 10 !í ou 205 por acçlo.    {i i;"'.;'^' 

O praso para recebimento: de capitães por 
conta desta chamada térihiDárá no diã 80 da 
Setembro próximo futuro.    '■'' '"'--:' 

OoDTido.fortanto.a todos os sra. aecioííistai 
deata companhia a »irem realizar sua* reapec- 
tiras entradas até a data acima mencionada. 
neste escnptorio.n. 37. rua da Boa- Vista; das 
LI horas damiQbfiia2 da tarde. 

Eícrii.torío da CompànbiaACantareira e Ka- 
gotos. 31 de Agosto de 1880;-Í..Jio«ií; èon- 
'••l*""*    ■      13—10 

^ 

nacional e daliidia. preto a vérdé dã inferior i 
mais fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera;  A 
em velas de todos os tamanhos e em Telas bor- 
dadas, próprias para promessa e baptisados. 

Companhia Lyricà Italiana 
Continua aberta tté 1* de Outubro em casa 

doar. H. L. Levy, a rua da Imparitriz n. 
34, a Bssigostura para 12 recitas da companhia 
dirigida pelo sr.-A. Ferrari. 

No repertório desde Já, se pdde assegurar 
que entram', as o^ieras Ouaranjf, fosca, ffu^ 
puenoles, Zvcia e Eifoleio. Para regularisar utt 
asHigiiatursa ficam estabelecidas as seguintes 
fiondigões : 

ü pagamento será feito em duas preBtagdea : 
A I* de 50 por cento no acto da assigoatura, e 
a ultima na etirregadoa bilhetes, quando che- 
gar acompnnhia. 

Os sre. que já aasignaram ficam esperados 
até l'* de Outubro para reotificar sua prsataç&o 
ã<3 50 por cento. 

Elenco. - Regente da orchestra cavalheiro N. 
Rasai. Primeiras artistas, sras. Maria Durand, 
Adioi, Avelti, Terzanü, e srs. Bultarini, Atbos, 
Si^urti, Dondj, a Covoleri. Segundos artistas. 
Trivero, Villanuva, Cnpelli. Qunrenta prafes- 
sores da oruheatra, 40 curistaa de ambos os se. 
XtíS ; 16 bnilarioBH. Coreograpbo, GarbBynati. 
sccnographuH Rosai e Pitaluga. 1° maühmista, 
Garbtrioi, Incumbidos do vestuário, Scarabel- 
li e \. Laureri. 

secretario. 
Ricardo Maríinit. 

igy ilfli: l#iiil§l il#li ■#»: ijl ijl =*#»"#■'#" 

estrangeiro e dè todos oa fabricantes naoio* 
naes, sempre freaeo. :t 

Sementes 
de hortaliças, flores recebidas direCtameate da 
Europa, de astabelecimeatoB' de primeira or- 
dem " 

Plantas 
e outros mui tos artigos ooncerneoteB a este 
ramo da negocio, pelos preços dá corte. 

Por alaeado e • vareje 

24—Rua do Commercio—24 
S. PAULO, 30-^a 

Io taierelo 
Manoel Corrêa da Silva declara a esta praça, 

que nesta data vendeu o seu negocio de eeccos 
e molhados e bilhares, ao ir. Manoel da .Soohs 
Ouimarftes, livre de responsabilidade. Ss al- 
guém tiver de reclamar o faça no preso de trea 
dias, findoB elles nSo attenderá a reclamações. 

Declara que o negocio ó á rua" Atiro.ra. 

S. Paulo 24 da 
Corrêa da Silva. 

Setembro de 1880.-4ra«o*í 
■ r ''Ar'   ■ 

MERCADO  DO   RIO 

Rio, 87 de Setembro de 1880 

Vendai ante-hontem 7,840 saccas de café. 

Cotações pòr 10 kilos : 

1' boa.    . 
!■ ordinária 

Existência .   . 

5S2S0 
49550 

51300 
49800 

201,000 saccas. 

OS ADVOGADOS DRS. TOLEDO E 
LBtTE MORAES mudaram o atiu ea- 
criptorio para a rua dci Iwt)erailor n. 
33, onde serão encontraduH das 10 ho- 
ras da ma&ti& ás 3 aa tarde.      20—1 

Juão Iguacio de Mattos 
fetirando-ee brevemente para edrte, onde váp 
fixnr sua rcRidaociA, offttece aoa. seus .■ini- 
gos e as peuoas-a quam deve recouhacimeotó 
profundo OM aeus fracos preitimou, 

Io tameil ■.\- ■■» 

3.  Paulo 88 da 
ginaei' de Mattot. 

Setembro  de 1880.-/0S9 
13-1 

Câmbios a 90  d/v.: 

Sobre Londres bancário 83 1/2 d. 
Sobre Londres particular 23 5/8 e 23 3/4 d. 
Sobre Pariz bancário 406 rs. por franco. 
Sobre Pàriz particular 402'rs. * por franco. # 

^P^J^^Ç^M^P 4^ credòreii 
De ordem~dé illãiV sr. dV. jaíz de orphãór in. 

terisb Francisco Frederico da Boena rVieira, 
convido aos credores do espolio do finado Vas- 
co PiDto Bandeira para dentro do praso de dez 
dias virem ae habilitar oeste juízo, sob pena de 
não serem contemplados no inventario que por 

,*^s!-^Pauio20drãete'ffibrodea880.-O_eacri-. g24"—Rua      dü"   CotOmercio—-^4: 
vÍo,''MiimèVJaaqmm'4eToleÍor'""^^^^^^^ 

Manoel da Rocha GuimarKes declara a esta 
praça que nesta data comprou o negocio de lee- 
COS e molhados e bilhares ao ar. Manoel Corrêa 
d> Silva, livre e desembaraçado de responsabi- 
lidade. Se alguém tiver de reclamar o faça no 
praso de trea dias, Bodos elles não attenderá a 
reclamaçSes. ..     ' 

Declara 4^A-A°|^io'^ ^ 'o* Aurora, 

S. Paulo 24^ Setembro de 1880.—JAtuof/ 
da Rocha Quima^ãet. ',  

~~~    GõnõiKãs    "" 
Nfto ha remédio tio prompio e podaroio como 

a Biteneia Divina de C. Lincoln & C., Cura 
radicalidt^oteiemVdias seibi^uzilio daadeean- 
ttditinjeeteõesenbetêit cojiaj/èãt sempre, in- 
eonmodaa.e, qiiasí.sempral^noeivaa a-üiado.^ 
Tande-sa a 8|000 o.fraaeo dtam de S. Bento u. 
37 caaadi Jiliea Martin:     !•'; -80—16 

ütiãliaiS 
■■■-   , --.-r -.    ^'i 

CHEGOU A' L0JA DA CHINA uma grande 
coUecçSo de batatas denta hpreciada fidr, do 
ricas. .0 .variadas çAres'       \\ 

Loja dâ Chiua 

*; 
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DB 

NAVEGAÇÃO A  VAPÜR 
0|paque(e a vn|i«r 

Rio Grande 
CommandaQts capitão de fragata J. M. Uai 

Io fl Alvim 
Snhirá DO dia 2 ás 28 horas da tarda. 

C&HANâA, 
IGUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTONINA.   , 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHY, 

SANTA-CATHABISA, 
RíO'GBANDE, 

PORTO-ALBORB 
E MONTBTIDâO* 

Ret^ebs carga c paRsagefroa 
Trata-se com o agente 

JOAÕA.  PEREIRA DOS  SANTOS 

BUA VINTE OITO DB SBTBMBIIò N.25 (ANTIGA BUA 
SEPTKNTBIONALI 

NOTA.—Rogn-se aos ara. curregalorea pr«- 
venirem atéo aia 23 do;corrente, que quaotÍ« 
dflde de carga tem de embarcar. 

P,ecebe-se os coDbecimdntoa até o dia 28 d» 
corrento 

? 

Bom leilãtO de moveis 

ROBERTO TAVARES 
FARá' 

Terça-lFoIra, 2S tio corrente 

A'S 10   K UOBAS 

N. 3 RUA DO BRAZ N. 3 
Por conta e ordem de uma familia qaa 

retirou-BS  para o ioterior 

Leilão dos seguintes trastes: 
Uma bonita mobília austríaca constando áê 

sofá, 12 cadeiras, 2 de braço. 2 consolos de p»- 
dra e mesa oval, uma estante com porta de Tí- 
dro. eete quadros á óleo, relógios, mesas de jo- 
go, 2 serpentinas com pingentee, espelhos, 
lampeSes, uma rica secretária com escravani- 
Qha, gavetnS; escauinhoa e lavoras de talht 
( obra rica erar% ), am kartiiotiium flvíí de sa- 
lão, tocando 6 árias, escarradeíras, tapetes • 
accessorios, duas bellas camas franceras, rico 
guarda-vestidos, creadoS' mudos, commodaa, 
meias ditae; eamss de criança, bergos, sofalfl- 
tes, sofa-cama americano, grande mesa elatti- 
Cd, carrinhos, etageres, mesas de pedra map* 
more, cabidea, lampeSes. bules, machinea parft 
água gazoza e outros varias artigos de uma 
cara de fsmilia, o que tudo serft vendido ao 
maior lango offerecido. 

Na mesma occasião 
üma carroça e um animal arreíado. tttdo 

prompto para qualquer serviço. 

TERÇA-FEIRA 28 A'3 10 íí HORAS 

J l 
ESSÊNCIA   DEPURATIVA. 

DB 

T.  José de -A-breu 
(d* Par A) 

Cura radicalmente todas as moléstias pron* 
oientes da imporesa do &|ngiie, é o depnratl- 
Toaem igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Ruada Impersririz n. 18 

(seg. quart.sé^.dOB).) 

Choc 
20-n 

da fabrica national de Bheriog & Süra, de t»- 
daa as qualidades, em p6 e em pacotes, P^J"^ 
çoa mais oommodos que os de outras procedeB* 
eias. 

Agentes nesta capital e provineia—os «••' 
Corrêa, Sampaio & Comp., roa do Commerci» 
n.32. (2 em 2 d.j S^» 

Tfp. do Correi Paidútano, 


